
A U T O 
- *r j 

S. BARBARA 
:a, elo-
'IgUÍ, 6 
0 

VTtando, 
".atlia-
em 

ra da vida da Bemavcntlirada S» Barbara Virgem , e Mat ty r , 
filha de Diofcoro Gent io , cm o qual entraõ as figuras, 

que no principio da obra íe íe^uem, 

EVOP 4, com as licenças necejfárias na Ojjicina da Univerfidadc Anuo ( -. 



Santa Barbar^ trci Pedreiros^ • Diofcorò pay de S. Barbarai e li 
Anjo, dous paftores, e Marciano, hum Alcaide, hum homem anci 

aó, e entra logo Santa Barbara com duas Donzellas. 

D I Z S A N T A B A R B A R A . 

RE y dos alto« firmamentos, 
poderofo, e muy jucundo, 

vos criafles o Ceo, e o mundoj 
e todos os quatro elementos 
com voílo íaber profundo. ... ; 

Vós fois verdadeira luz, 
vós íois Senhor dos Senhores^ 
o voílo nome he jESUS, 
que padeceftes na Cruz, 
por falvar cs peccadoie;. 
O ' c e g o povo, e fem íízo, 
i r ã o , e fo ra de todo o bem! 
po rque .naõ louvais a q u é m 
he Senhor do Paraizo, 
dos C C O Í , e terra tarrbem? 
E vós, Pay, adonde eflais? 
donde efiá voíla eloqikncia, 
voílo íaber, e íciencia, 
que affim taõbem vos cegnis, 
c o m o quem naõ tem prudência? 
Coitados de vós g ntios, 
que vc^ v t j o padecer, 
l?m vos podrres Valer, 
r e m os voílos poderios 
vns poderão d ' f . r de r . 
Vamos ver a fortaleza» 
que manda meu pay Uzrr, 
tjwf ver fc poíT® perder 

parte de minha trifteza, 
« tomar algum prazer. 

Dii aos Pedreiros. 
Meus irmaõs, lalvevoi Deof , 
grande obra hc começada. 

Pedreira primeiro. 
C o m o ella for acabada, 
Júpiter dos altos Ceos 
pode aqui fazer morada. 

Barbara. 
Saibamos, para que he 
torre do duas janellas? 

Segundo Pedreha. 
Eu creyo por minha fê, 
que he para voíla mercê, 
c para voílas donzellas. 

Barbara. 
Pois que aífim he verdíde, 
fszeilhe vos a terceira, 
porque dê mais claridade, 
e íeja mais verdadeira 
quanto a minha vontade. 

Tedrúro terceiro. 
Duas, naõ mais hap >í? í^r, 
pois que voílo pay contente» 

Barbara. 
Fazei VQS, o que tu diílcr, 



porque d o que eu fizer, 
meu pay Terá bem contente. 

Primeiro Pedreiro. 
Pois que a fenhora quer , 
façam s, que mui bem he; 
e quando leu pay vier, 
fe alguma eoufa difler, 
ahi cila lua mercê. 

Barbara. 
Fazey, o que vos eu digo, 

» naõ tenhais dever com nada;, 
po rque a cfcura morada 
naõ traz proveito comfigo; 
antes he mais aílombrada. 

JPedreiro fegundo. 
Senhora, iüo, e mais 
por leu íerviço faremos, 
Pois que claramente vemos 
*er be.n fe to, o que mandais, 
Melhor do que nós fazemos. 

S. Barbara ás donz.tllas. 

Amigas, ferá muy bem, 
que vofoutras vos torneis, 
® aqui fó m e deixei», 
Porque muito me convém, 
«Jue me naõ acompanheis. 
Se meu pay vos perguntar, 
t»orqus naõ me acompanhares» 
diZí lh- , que me deixüles 
orando neíle lugar, 
* porquo vos apartares. 

OraçaÒ de Santa Barbara 
junto do banho. 

Senhor Deos. tu que quizefto 
por noíla humana fecura 
da Virgem Mgdre nafeer, 
tomando nofla figura, 
e fendo dador da gloria 
fem principio, nem íegundo, 
mais que os alegres jucundo 
por nos dar tanta vidtoria, 
te fizsfte homem no mundo," 
e quizeíle fer nafeido» 
dos pañoles vificado, 
e dos rres reys adorado, 
e no T e m p l o ofFerecido 
dc quarenta dias nafeido; 
e n- lie aprekntado 
em as miõs de Simeaó, 
e ao E « v p t o levado, 
porque a humana gt raçaõ 
foffe l:vre do peccatio. 
E tu Senhor, qua fizefte 
como benigno, e fie!, 
das pedras agua cor rer , 
com i u e bem abafteceífe 
a teu povo de Ifrael. 
E pois quizerte nafeer 
da Virgem pura fem m3goa¿ 
pelo teu gran íe poder, 
qut: fiç^s apparecer 
aqui huma fonte de aguaJ 
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S. Barbar*. 

Bendito, louvado, e exaltado 
íejas tu, R«y do» fenhores, 
por fempre glorificado, 
poisque ouvilte meus bradoi, 
e meus rego» peccadores, 
e pois tu por Saõ Joaõ 
quizeftes fer bautizado 
em o g r j ó rio Jordaõ, 
benze efta agoa de tua maõ, 
com que lavo meus peccados. 

Aqui apparece hum Anio, e diz 
o Anjo. 

Barbara fiel amiga 
do Senhor dos altos ecos, 
esforçatc em o Senhor Deo«, 
e naô temerás fadiga. 
]Lavate em nome do Padre, 
do Filho, e do Efpirito Santo; 
e encomendara a fw* Madre; 
nao hajas medo, nem clpantQ, 

Bautizar^fe ha S. Barbara : e canta 
rá em louvar de Deas hum 

irotece, t entra Diof-
coro pay de S. Bar-

bara, e diz. 

Júpiter feja lcuvffdfr» 
c V C P U J , Marte, e Juno, 
fi feja muito chamado 

e por fempre exaltado, 
pois tenho negociado 
tudo quanto me cumpria, 
aflim como eu queria, 
fem fa perder meu eftado, 
antes crefcer em valia. 
Porem em bom ponto eftá 
minha obra começada. 

Pedreiro. 
Sim fenhor, para acabada 

mui pouco lhe faltará, 
« creo, que quaíi nada. 

Diojcoro. 
Mas eu naõ vos dey poder, 

que fizelleis tres janellas. 
Pedreiro Çegundo. 

Voffa filha veyo ter 
aqui com duas donzellas; 
cila mas mandou frzer. 

Diofcoro. 
Pois que minha filha quer, 
a mim muito me apraz 
de tudo quanto fizer, 
tomo diflo grande prazer, 

. e muito me fatisfaz. 
E mais eu quero também, 
que fe lavre á maravilha 
«fta torre, pois convém; 
porque naõ tenho GUtro bem, 
fenaõ efta minha filha. 

Barbara, 
Salvevos o Deos dos Ceos, 
que criou terra, í mundo, 



e trais o inferno profundo, 
pois fobrc cs deozes Deos 
no reyr.o alcgtc, c jucundo. 

Diofcoro. 
Vós venhais muito cnbora 
mii:ha filha n.uy ímada, 
e lcjais mtiy bem chegada; 
cocro vindes a tal hora • 
allim dtfacompanhadc? 

Barbara. 
Píy , ncõ ha neicíLdade 
de trazer comigo guia, 
porque a virtude, e bondade 
naó efiá na companhia, 
fenzõ ló cm a vontade. 
N a ó he ir.uyto de t íhanhar 
vir eu dçlaccmpanhada, 
fò i s que nsõ me faz honrada» 
i tnzõ virtude fem par, 
e ncó prefarme de honrada. 
Minha vinda, Padre meu, 
fcy ío a fazer , oraçaõ 
com contiito coraçaõ 
áquelle Senhor do Ceo^ 
que nos pode. dar perdaõ. 

Diofcoro. 
Filha, com tfla tençaó 
I^eos Júpiter vos dará 
a gloria, e falvaçaõ, 
Fois he iraior, que quantos íaõ, 
e e m q u f m rrais poderes hâ. 
Grand« he o feu poder, 
pois fez o C e o , e as fcftrellas: 
jfortm queria faber, 

jporque "mandaflís fí3«t 
mf ta torre tres janellas? 

llarbara. 
Porque tenba verdadeira, 
e mais fiirreclaridade, 
mandei fazer a terceira; 
porque a fegunda, e primeira 
naó fignificaó verdade. 
E p o i q a íegunda, e primeira 
a quiz fazer íutrptuoza, 
i ruy linda, e muy gracioza, 
e milito fiime, e íegura, 
e para mim proveitoza. 
Senhor, querome recolher, 
íe licença me for dada, 
que n íõ convém a mulher 
tilar ferr.pre oceupada 
continuamente em prazer. 

Diofcoro. 
H:de, Filha, muy embora, 
benta da minha berçaó; 
os deoíes da íalvsçaõ, 
em que noflo povo adorai 
TOS dem gloria, e perdaõ, 

jiqui vem hum Embaixador: 
diz. o Embaixador. 

Júpiter.- aquém adoro, 
acreícente veflo efiado. 
Sabereis, íenhcr^Diofcoroí 
que t r e h a c à enviado 
n.eu fenhor Duque Theodoroj? 
o qual vendo a graõ fama, 
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áe Barbara voffa filha, 
que no mundo fe derrama; 

muy to a maravilha, 
como quem muyto vos ama. 
E m.nda por mim dizer, 
fe difto contente for, 
que elle a qu?r receber 
por legitima mulher, 
pois d; lia he merecedor.' 
E m sita carta vera 
tudo mais cumpridamente; 
deve Senhor fer contente; 
f o r q u e a outro naõ achará 
que íeja mais pertinente. 

Diojcoro. 
Verdadeiramente eu 
lerei bemaventurado; 
oi c hum fenhor taõ honrado, 
qtuira fer devedor meu, 
lendo taõ grande em eítado. 
F. o que aqui em mim fento, 
cm darme tanta grandeza, 
mais he por fua grandeza, 
que por meu merecimento, 
prezarme como me préza. 
Porem devemos fentir, 
que naõ pode o cazamento 
íazer-fe feni aprazimento 
de quem ln-de coníentir, 
para leu contentamento. 
\ ' ò$ vos podereis tornar, 
porque hoje faiarey 
cora minha filha, e farey 
que ella o queira acceitarj 

de' tudo lhe efcrevercyí 

Aqui fe vay o Embaixador, 
entrao dois p ají ores, bum cha 

mado Silvino, e outro Gui~ 
Ian: e diz. Silvino. 

O que lindas arboletas! 
y que frefea pedrería.' 
que barbecho de alegria! 
que lindeza de zagales! 
y que fuente de agua fria! 
Y o juro por vida mia 
que pues me eíperó tanto, 
que oy es algum dia Santoj 
porque el Cura eftotro dia 
dixo, que era Efpirito Santoj 
Quiero íacar por la mano, 
íi es dia de San Martino, 
o quiçá de San Cypriano: 
mas fi yo tengo buen tino, 
y o lo facaré temprano. 
Es letra Dominical.' 
A B C D E F G . 
no ay fie fia grande, ni chicad 
qu« yo no fepa por mi fé 
rruy mejor, que el que predica 
Yo fe hablar de grammatica, 
y íoy muy grande Latino, 
lo que hago, adivino, 
íê comer una borrega, 
con tafiajos, y tocino. 
Pues beber bota de vino 
dos aííombros de una vergada 
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nunca yo me defatinó; 
halla dexar la canfada; 
fiempre le tengo buen tinoí 
Y fin moler el molino 
hurtar también la maquia, 
andar de noche, e de día, 
de vizino em vizino, 
por toda Andaluzia. 
Sé comer turmas afladaj» 
y tambem tragar baldeas, 
y andar por las aldeas 

* haziendo migas toflada*. 
y empanadas de lampreas. 
C o f a no tengo perdida, 
de todas quantas labia: 
con la fieíta defte día, 
que pienío, que fe me olvida 
y es aífi por vida mia. 
Quiero llamar a Guilan 
el paftor, que venga aquí, 
porque el Sol, Sol Sol, Fa, M í , 
roas que me dio elfacriftaa, 
que labe tan bien Latín. 

O Guilan, que cflás allá, 
llegate acá cornendo. 

Cutían. 
Que dizes, que no te entiendo* 

Silvino. 
^ i g o , que vengas acá. 

Guilan. 
N o puedo, que «ftoy dormiendo. 

Silvino. 
N o es hora de dormir. 

doy al fuego el dormlnhoco, 
levanta, íi quiera un poco, 
mira te quiero dizir, 
y no duermas como loco. 

Guilan. 
Queme quieres, q eftás gritando? 

Silvino. 
Quiero,que un poco me digas. 

Guilan. 
Par-Dios yo eftava fonhando 
que roe efiava rehartando 
de cordonizes, y migas. 

Silvino. 
D e que te efpantas hermana, 
que efloy fuera de íentido, 
que creyó tengo perdido 
toda el arte de la mano, 
que no puedo imaginar 
qu«í fiefia es efta de oy , 
por ello te quife llamar. 

Guilan. 
Doy al diablo el brttial, 
no fabes, que es Santo Eloy? 

Silvino. 
Pues no es día de trabajar, 
procuremos de faber, 
que traes para almorzar. 

Guilan. 
Y o trago cebóla, y ajo.' 

Silvino. 
Y o pan harta rebsntar . 

Guilan. 
Quien hade pagar el vino> 
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porque yo no tra!¡»a gota? 

Sil vino. 
Que en fin pagarloha mi bota, 
qtic ficmpw tiahe contino, 
aunque ahora ef'é muy rota. 

GuiUn. 
Pues faca, faca mal ora, 
no te des tanto vagar, 
que fe yo pudiera hallar," 
qtianto pan coge Qimora, 
tudo huviera de tragar. 

Silvin» 
Veis ahi, faca el toíino, 
•y pan de rofea de Utrera, 
y ia bota con el vino. 

GuiUn". 
Pues aflentate, Silviro, 
que tu no tienes ptnccra. 

Silvin o. 
Pues tengo lleno el pancho, 
a mi fé quiero dormir, 
no miras, como cftoi ancho? 

Guilan. 
Doy al Diahlotl palanchc, 
t i lo quiflera dcílr; 
ya comienzas de roncar: 
j ucs yo juro a San Polo, 
que PO h'«s de donnir ío!o, 
que también me he hachar 
en la mitad defle íolo. 

Aqui dormem os f aflores. Vem 
Diofcoro com S. Barbara 

pela maÕ, e diz. 
Diofcoro. 

NaÓ tenhais por maravilha, 
o que agora com faudade, 
pois (abeis, quanto vos quero, 
e naó tenho outra filha, 
í tnaõ a vos, como he verdade» 
Porque vos fois ate agora 
efpelho, em que me revejo, 
í tmpre procuro, e provejo, 
que íejais grande fenhora, 
aílim como eu defejo. 
E pois iílo conheceis, 

• com vofla repofta eíperc» 
quetambvm me contenteis, 
pois quero.o que vos quereis, 
deveis querer o que eu quero, 
E porque ícj is fenhora, 
mais que as Ninfas no coro, 
(obre todas exaltada, 
quero que íejais cazada, 
com o Duque Theodoro.1 

Elie vos manda pedir, 
e eu vos tenho promettida, 
vós haveis de coníentir, 
que antes perderey a vida, 
que deixar de le cumprir. 
E por efla cauía vem, 
peçovos que confiniaii, 
poi* convém a vós, e a mim, 
porque ainda que não queirais, 
aíTmi ha de í«r em fim. 



Barbara. 
Por certo, padre, em verdade 
muito me fa* efpântar,' ' 
porque me quereis cazar, 
fendo da taõ pouca idade 
paraeftado governar. 
Eu naõ poflo entender, 
porque aífim íenhor me ca fa, 
e tira de íeu poder, 
pois que naõ tenho poder, 
para poder reger caza. 

Diofctro. 
Eu naõ vos quero cazar, 
para que hajais do reger, 
nem menos d» governar, 
porque outrem hade mandar, 
ros haveis d« dar poder. 

Barbara. 
Padre, naõ quero cazar, 
o que naõ fe hade encobrir, 
naõ cureis de vos canÇar, 
que eu naõ hei de coníentir, 
e aífim me podeis matar-
porque eu íou ja cazada, 
• tenho hú taõ lindó eípozo, 
»a i s que as «ftrellas fòrraozo, 
e que quer íeja guardada, 
Porque he de mim 2elozo; 
prometilhe virgindade, 
aflim lha bel de manter, 
fempre em minha vontade. 
Efta hc Pay a verdade, 
de mim faça, o que quizer, 

Diojcoro. 
Sois cazada, e com quem? 

Barbara. 
Com Jeíus de Nazar t th , 
o que nafceo euVBiíhl tm, 
que he todo no / fo 'bcm, 
como eu tenho por fè. 

Diofcoro. 
Que dizes? 

Barbarai 
Que fou bauttèadtf, 
t creyo em o Decs dos Ceos, 
que he aquellé, que fez morada 
em o ventre da Sagrada 
Senhora Madre de Deos. 

Diofcoro. 
O ' Júpiter, ó Plutam, 
e Neptuno Deos do mar, 
como podeis foportar, 
que efla tenha coração, 
pera aílítn vos desbonrar? 
Saturno, e for tç Marte, 
das batalhas, c da guerra, 
porque oeõ affundis a terra 
com tormentos a milhares 
contra quero tanto vos erra? 
Ora efpera, elpera má, 
pois era no Deos dos Chr i íhõs ; 
em que nenhum poder ha, 
verás fe te tirará 
do pod t r de minhas maõs? 

arranca Diofcoro a efpa-
da, querendo tr.atar a S. Barbar at 
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e ella metcrfe-ba pela mato, 
onde efiao os pajlores, e 

diz. Guiltun. 
,disliS«M «y):] 

O valgame SanfflJl«'«» 
que es aquello, qüe jflli fuena, 
es la arca de Mahoma, 
ó cavallo, o Dormidario, 
ó la campana de Roma, 
O es lagarto, ó culebra, 
ó (erpiante, zorra, ó gato, 
ó el afno de mi amo, 
ó fyera, venado, ó cobra, 
que viene bulindo al rabo? 
O 'S i lv ino , ó Silvino, 
llevanta, no duermas mas. 

Sdvino. 
Pues dime aora, que has, 
eftas fuera de tu tino, 
porque tales gritos dns, 
que diablo puede fer? 

Gallan. 
Será alguna phanuíma, 
qbe viene para n^-s comer, 

Silvino. 
Mas tu como es tnuger, 
que qualquer coía te pafma, 
Uvantate, ven comigo, 
toma, toma tu cayado, 
tu comigo, yó contigo, 
porque fs es el enemigo, 
(«3 de nos conjurado. 
L ^ b o «a lo , e jemiQo, 

en tu fefo, y tu faber, 
que es miedo de una muger, 
que ha venido. de |a villa, o 

y llamafe Bachiler, 

Gmlan, 
Alia viene otro garçon,* 
que también es palaciego. 

Silvino. 
A ofadas ferá ladrón, 
vendrá con qualquier traición, 
hurtarnos algún borrego? 

Gmlan. 
Parece que viene hablando, 
y trahe cuchillo defnudo. 

Silvino. 
Boto a Dios, que viene fañudo. 

G u iban. 
Veamos que anda bufeanda, 
cada uno fe haga mudo. 

Silvino. , 
Toma tu allá tu cayado, 
y en pie, hafla pelear, 
que de (pues de fer llegado, 
fi algo quiziere hurtar, ,. ¡ 
hirábian descalabrado. 

Diofcoro. 
Juro ao po3er profundo, 
de Júpiter déos do ar, 
que naõ tem par, nem fegundo, 
que n e nao has de eicapar, 
em toda parte do mundo, 
nem te valera voar, 
fiem fugir como encantad». 

nem 
r 

•b 

i 
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isr,« 

nem por teu Chrifto chamar, 
que com efta minha efpada, 
te heylogo de degolar. 

Silvino. 
O ' corpo de San Piafte, 
hombre tenemos em ver, 
no mirai, que fomos dos? 
juro a San que os agafto, 
fe queráis reñir con nos.-

{fiofeoro. 
Fiznos tal couía cuidar, 
a muita fímpleza voíla: 
eu nao vepho pelejar, 
mas venho a perguntar, 
í» vift«s aqui húma moça. 

Guilan. 
Una niña efta alli, 
entre los ramos echada, 
quando vino por aqui, 
yo pieníava, juro a mi, 
qu< era alguma alma dañada« 
Élla es blanca y colorada, 
mas que clavilina hermofa, 
no parece l i n o rofa, 
entre las rolas facadas, 
por mas linda, « graciofa. 

jicjui vai DiofcorOy donde eflâ 
Si Biabara, e diz. Jtlvino. 

T u conocías aquel, 
con quien hablaras alli? 

Gnilan. 
Pardez no le coneci.. 

Silvino. 
Pues es hombre mas cruel, 
que en el mnndo nunca vi. 

Guilan. 
Como fe llama? 

Silvino. 
Diofcoro: 
£1 qual fi 1« tema faña, 
es mas brabo, que un toro. 

Silvino. 
Doy al diablo la alimaña» 
es Chrifliano, ó es Moto? 
Es gentil, e por fan Pitos, 
que aunque lo veas cano, 
íi fabe, que eres Chrifliano, 
que no te valera dar gritos, 
que no mueras a fu mano; 
por tanto vamos daqui, 
no nos halle quando buelvfr 

Guilan. 
Huyamos, juro a mi, 
que fi buclv» por aqui, 
no es trucho que nos fuerva¡ 

Va o fe os p aflores, t virá Diaf-
cort com S. Barbara pelas 

cabellos: e diz. Dtofcom¡ 
ro com a efpada nua. 

iOr»-s" B i £2fl|li pjj] 
Dtejcort. 

Eu fò te levarei ma 
ante o noílo Adiantado. 
«11« te cafiigaiá, 
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e por força te fará 
dtixar o Crucificado?. 
Eu bem.c« pudera dar ra h ¿i - ,••:> 
a morte com efla efpada, 
fem o teu Deos m*.rflorvar; 
mas nac te quero matar, 
porque morras, deshonrada. 

Barbara. 
N a ó creais vós, que- cila morte, 
que dizeis, que me. heis-de dar, 
i re hade fa^er mudar: 
antes porei minha lorte 
cm Deos, que roe hadp falvar, 
que fendo iRídemptor meu, 
paflòu por mim peccadora 
morte, que naó mereceo, 
naó fcrá muito, que eu 
padeça porelle agora. 

- Diafi oroi 
Eu te farei padecer 
mais tormentos, e paixao, 
que nunca paíloo muiher; 
e quando tai íe ofíerecer, 
ta daícy por minha rrac. 

Barbara. 
O' Senhor da fcljwaçaó, 
vetdad«tro D t c i , o homem, 
dador de t,oda o petdaô, 
louvado kja.® tçjj nome, . 
c tua fanta Paixaó. 

Dtaferio. 
Se "vós, íenhor Marciano, 
Ujoftrardes vara cemiffa 
para vingar efie daqo, 

eu farei efta juíliça, 
que fez o filho de Traj^no." . 

. i s ! o s « b »b o « o ! vsri M 
Marciano. 

Diofcoro, quem he . elfa? 
muito tenho a maravilha 
trazer affiin roíla hlba, u a 

fendo de todos cabeça, 
e honra de, tal-f«»ili?. - ¡ST ,,, • 

Diofcorç. 
Senhcr, muito he de cfpantar, 
e naó vos direi mentiraj 
deixaime açoílegar, 
porque a fobeja ira 
naó me quer deixar faltar. 
Sabereis Adiantado, 
como efta, que me deu 
Júpiter por meu peccado, 
he tornada, e tem por í«u 
a Chrifto crucificado. 
Eu a quiZera cazar, 
e darlhe tal companhia, 
qual e 11a naó merecia; 
e ella por me deshonrarf 
diíle, que naó a quecia, -
porque ja era cazada 
com JESUS de Nazareth. 
Neíle cre, e tem por fé* 
diz, que naó ferá mudada, 
ainda que a morte lhe dê. 
Efta he toda a verdade, 
vos lhe podei» pergunta?, 
que ella naó ha dft-, negar, 
fegundo tem a vontade 

firme 



firme de naõ fe mudar. 
E pois he certo, o que digo," 
fazeime jufliça nella, 
que fe fica Um cafiigp, 
Júpiter ferá por ella 
grande noílo inimigo. 

Marciano. 
Muito eflou maraviíhsdQ * ^ 
por certo, fenhor Diofcoroj 
a piedade me faz choro , 
a ira me faz irado, * 
pellos ídolos, que adoro. 
A piedade he, pôr ver 
perderfe tanta lindeza; 
a ira, porque defpre^a 
os Deofe«, e feu poder 

, com vootade mui actza. 
Menina , que te enganar,aó: 
porque deixafies allim 
os Deofes, que te crearaõ? 
d i f e m a es, torna em ti, 
o verás, que te cegaraò; 
c r ; em Iupiter, e Juno,, 
em Vénus, Diana, e Marte;, 
o também no graõ Neptuno, 
que fe a elles adorares, 
naõ terás viver foturno, 

Barbara. 
O* coitados! como «fiais 
cheyos de tanta cegueira, 
que tendes fé verdadeira 
em os Deofes de metais, 

(3) 
de cobrei e de madeira, 
que íaõ furdos, e faõ mudos, 
• em apalpaó, ne tem maõs, 
nem faõ vivos, e faõ vaõs, 
nem poderáó fer fanhudos, 
nem fazer mal a Chriftaós. 
O ' cegos, quem vos engana,~ 
porque naõ credes em Dtos , 
que defceo dos altos Ceos, 
tomar cotia forma fiutnana, . 
pois volo pregarão o t feus? 
E veyo fer encarnado 
na Virgem Saota Maria, 
fendo Rey da monarquia, 
nafeido, e circuncidado, 
porque a nofoutros comprio, 
Pois da fagrada Paixão 
b«m he de maravilhar, 
e muito mais de efpantar 
da Santa Reftwreiçaõ, 
íc niílo quereis olhar, 
enaõ menos da Afcenfaê 
depois de quarenta dias. 
Aílim efle he o Medias 
verdadeiro com rezaõ, 
e naõ voílas her«fias. 
Efle ha Deos verdadeiroi 
e toda a Santa Trindade, 
como rreyo por verdade, 
naõ o» voííos de madeyro, 
que naõ tem poífibilidade, 
nem preflaõ, nem faõ idoneos, 
nem podem ter tal poder, 
fenaõ íó podem fazer 



1 4 

falar d« fi os demonios, 
coufa que naó pode fcr. 

Dio/core. 
Tudo ifto he fal(idade, 
naó creais fuás rezoens, 
que íaõ falias concluzoens, 
que naó tem ley, nem verdade, 
naó daõ frutos nos coraçoeos. 
Fazeime juftiça logo, 
pois que vedes que confefía, 
olhai fenhor que naó crefça 
herefia alguã ao povo, 
que depois nos meta em prefla. 

Marciano. 
Naó fejais taõ carniceiro, 
contra quem naó deveis fcr, 
que ja vi acontecer, 
«rer o homem de ligeiro, 
• depois fe arrepender. 
Deixaime-lhe perguntar, 
* metella cm confuíbens, 
porque com minhas rezoens 
eu eípero de a atar,, 
efcufarfehrõ paixoens. 
Dize, como pode íer, 
tres pedoas em hum fer, 
fegunndo te ouvi dizer? 

Barbara. 
Tu es cego, e na® has d* crer, 
•m que te dê rezaõ b o * 

Marciano. 
C c t w l ode fer, menina, 

efiar tres coufas em huma, 
darmehas rezaó alguma; 
pois fabes tanta doutrina, 
creyo, que naó tens nenhuma? 

Barbara. 
Como es cego Marciano, 
do fiz©, • do entender, ^ 
pois crei que naó pode fer 
teu engano defengano, 
para te contradizer. 
Pois fabes* que a que alumea, 
tem cera, lume, e pavio, 
tres coufas em hum poderio, 
c naó he mais, que candea, 
de cera lume, e pavio, 
Tu tens certo, e por verdade 
tres coufas, « íegundo fento, 
a memoria, e vontade, 
• também o entendimento, 
• he huma qualidade. 
Affim hea Santa Trindade, 
tres pefloas, e Deos hum, 
olha como he cõmum, 
no que tua ceguedade 
parecia fer nenhum. 
E outra coroparaçaõ 
te darei menos efeura, 
naó fabes, que tem o Sol, 
rayos, e mais refplandor, 
• também lança quentura? 
Pois dize de que procedeo, 
naó íer mais, qu» Sol íomento? 
aílim Deo» omnipotente, 
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quaes coufas todas criou> 
faõ tres, fem ter differença. 

Marciano. 
Dttofcs, porque confentis 
lerdes aífim deshonrados, 
pois TOS naõ tornais irados, 
contra alta, pois ouvis* 
como vos tem defprezados? 
Tomai efia encantadora, 
pois fe fabe tantas manhas, 
levaya, em que naõ queira, 
e açoutaya de maneira, 
que lhe vejaõ as entranhas. 
E como for açoutada, 
crazeinola aqui diante» 
aífím bam atormentada» 
porque fe eftiver confiante, 
ícja logo degolada. 

Barbara. 
Meu Deos, e meu Redemptot» 
vos que a Virgem eícolheftes, 
c Virgem pura a quizefies, 
• fendo taõ graõ Senhor 
tam pobremente nacefies» 
e quizefies fer tentado 
do demonio Satanás, / 
ao alto mo*te levado, 
por nos livrar do peccado, 
e nos dar comprida paz. 
E pois Senhor o venceftes 
•m o noíTo humano fer, 
peçovos me deis poder, 
com que os enganos defles 

me naõ poílaõ empecerá 

¿qui levarão a S. Barbara , onde 
lhe hao de dar os açoutes> e fe can-
taráy Domine Jeíu Chrlfte, e em 
quanto cantarem, virá S. Bar« 
bar a em humaveftimenta muito 
juftai* qual trará debaixo dos 

veßidos chea de açoutes,' e 
vindo diante dc Marcim 

ant diz. 0 Alcajdet 

Senhor, eyla aqui trazemos, 
como mandaftes, diante, 
muytos tormentos lhe demos, 
nunca mudala pudemos, 
antes eftà maU cónftancc. 
Qanto mais a atormentamos, 
«ntaõ tem cila mais fé 
em íeu Deos de Nazareth: 
dií que aeftc adora, e cre, 
• naõ nos deofes, q adoramos. 

Diofcoro. 
Naõ cureis de me enojar, 
Diantado Marciano, 
mandaya logo matar, 
fe naõ hirmehey queixar, 
ao ncíío Maximiano. 
Porque taõ grande herefia, , 
naõ he para fefi frer, j 
fe a quereis confentir, 
perdereis a íenhoria, 
que tendtí, por mal fervi '. 

Mat' 
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Marciano. 
Diofcoro, naõ hebem feito 
mofirarvos taó rigorozo, 
porque o Juiz direito, 
para que feja perfeito, 
hade ler também piadozo.' 
Já TOS vedes, como cita 
»oíla filha atormentada, 
pode fer feja enganada: 
« fe aífim he, naõ íerá 
bem íer logo juftiçacüu 
Mas perguntailhe, íe cflá 
com a primeira tençaóf 
c fe vos diíTer, que naõ, 
bem bafla, o que fofrto ja, 
para tal fatiifaçaõ. 
E também fe naõ-quizer, 
fenaõ uzar de cautela, 
para naõ obedecer, 
farei eu jufliça nella, 
que melhor me parecerá 

Dfofcoro. 
Muito Unho a maravilha, 
Barbara, que tenhas caufado 
defprezar nofib mandado, 
fende taó honrada filha, 
« tatn grande teu cftado, 
teres taõ pouco recato, 
que os Deofes deíbonrafte," 
e que crês, e adorafte 
a Chrifio crucificado, 
e Júpiter defprezafte. 
D«.qui te juro, menina» 
por Jupir:. foberapo, 

e por Plutãmi e Vulcano? 
e pella deofa Proferpina, 
fe ufasdaquefle engano, 
que te faça atormentar, 
e depois de atormentada, 
naõ querendo fer mudada," 
que te mande degolar, 
porque morras deshonrâda. 

Barbara. 
Quam enganada eftais, 
ó gente cega, e danada, 
que atormentar me mandais, 
paraque feja mudada 
com tormentos, que me d»«*. 
Sabei, que naõ tenho emnadaj 
quanto me mandais fazer; 
que o meu Deos tem poder, 
que aíTra bem atormentada, 
me faz ter muito prazer. 

Marciano, 
Vejote taõ pertinaz, 
que naõ fei que pode fer, 
nem que te mande fazer, 
para que tornes atraz; 
pois te naõ poflo mover, 
queria de ti fabsr» 
o que a teu Deos prometefle, 
ou porque cazo quiZefij, 
deixar ao nofio Júpiter, 
que he Rey dos Deoíes celeftes 

Barbara. 
Folgo de ta refponderj 
naõ fiques em confufaõ 
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Pois perguntais a rezsõ, 
rezaó he dc vos dizer 
n inha determinaçaõ. 
Sabereis aue prometti 
a toda a Santa Trindade 
limpeza, e virgindade, 
e por fua me offereci 
de minha própria vontade? 

Marciano. 
Menina, que te enginas, 
para crer tal vaidade; 
r.aõ fabes tu, que Diana 
he dçofa da caíhdado 
mais divina, que humana? 
E íe tu, tal queres íer, 
íegue tu lua doutrina; 
porque ella he tsõ benigna^ 
que te poderá f.zer 
deofa por graça divina. 

Barbara. 
Eu naõ creyo f«r verdade» 
que tua deofa Diana 
me polia dar virgindade, 
mas afilha de (anta Anna, 
arca da Santa Trindade; 
aquella, que concebe®, 
por obra do Elpirito Sarifo, 
e trouxe no ventre {eu 
o Senhor, que ao mundo deu 
o ref- landor, que tem tanto. 
Ella foy na conceição 
fem peccado original, 
nem mortal, nem aílual: 

efla hs porto de falvaçaõ 
d j linhagem humanai. , 
efía he t«mplo de hümifda je," 
taòbem fonte de perdaõ, 
e grande mar de piedade, 
amparo da Chriflandade, 
dos trifics confolsçaó. 
EUa me pode fazer 
virgeon pura, fendo humana, 
c naó a tua Dizna, 
que naó tem nenhum poder, 
e he deinonio, que te engana. 
Pois fabes minha vortade, 
naõ cures de me tentar^ 
porque tu naõ hey de adorar 
em teus deofes de vaidade, 
eij) que mc mandes matar. 

Marciana. 
N a ó te mandarei matar, 
porque defejas a morte, 
mas por te deftfperar, 
dartehcy tormento mais forte, 
cue a mulher fe pode dar. 
lde-ma logo afj.ar; 
c cortailhe ambas as tetas, 
fazeilhe virite monetas, 
que palme de as olhar, 
quem lhe viras carnes pretas,' 

Dufcoro. 
Por certo aqui me parece 
mu\ to bem voíío dizer, 
que ainda qu« IT uyto padece 
naõ podeis mandar fazer 

t» ' 



i 8 

tanto mal como merece.' 
Marciano. 

Pois contra fi he tam crua, 
depois de fer bem afpada, 
mando que íeja levada 
por coda a Cidade nua, 
como malfeitora errada. 

Alcaide. 
O que fua fenhoria 
manda, logo fe faiá,. 
como muyto bem vera: 
porque taó grande herefia, 
merece pena bem má. 

Marciano. 
Depois de tudo fer feito, 
farmaheis aqui trazer; 
porque lhe mande fazer 
o qutf fe achar por direito 
que cila pode merecer. 

Barbara. 
N a ó me lances de tua cara, 
Padre, Filho, e Eípirito Santo» 
c c m tua grsça me ampara, 
pois he cubertura, e manto, 
que noflos males repara. 
O ' meu Deos celeftial, 
que como manfo cordeiro 
paíTafles tanto marteyro, 
porque a linhagem humana 
fahiíTe do cativeiro. 
Daime vós, meu Redemptor, 
tanto poder, e prudência, 
que fofra eu efia dor, 

que fempre vos dê louvor, 
pois a fofreftes mayor 
por nos outros peccadores.' 
Ouvi, Senhor, meus clamores, 
dai esforço a meu temor, 
coin que lofra por vót dores. 

Slqui levarão S. Barbara a mar-
tyriz.ar, e cantaraõ b t. 

Motete, que diz,; 
In paílione pofita, e fahirá SantA 

Barbara toda chagada, com ai 
tetas cortadas, e querendo* 

» levarf dira efta Oraçao, 

Oraçao, 

O'meu Deos crucificado^ 
que com teu poder profundo 
defies refplapdor ao mundo, 
fendo em treyas tornado 
efeuro, vazio, e fundo. 
E quizefíes criar Anjos, 
e também csSerafins, 
e todos os Cherubins, 
Dominaçoens, e Archanjos, 
que tem vida, fem ter fim. 
Cubrime, mtu Redemptor, 
que naó feja efcarnecida 
daquefia gente deferida, 
que por vos dar graó louvor 
me fazem trazer defpida. 
£ pois de graça cubriflei, 

ouvi, r v 



ouvi, Senhori os meus brados, 
porque fe nao façaõ trifles 
deftes perveríos danados. 
Po is tendes tanto poder, 
poder infinito tanto, 
cubrimc com vofío manto; 
tres peíloas em hum fer, 
Padre, Filho, e Efpirito Santo.̂  

jiqui vem hum Anjo com 
bttma veflidtira branca; e 

diz. o Anjo, 
Barbara ditofa Efpofa 
do Senhor da íalraçaó, , 
Deos otivio tua oraçaõ; 
• por fer taõ humildofa,' 
concedeo toa petição. 
E a Virgem Santa Maria; 
que he Madre de meu Senhor; 
como fonte de alegria 
fez, que vieííe dos Ceos 
confolar tua agonia. 
N a õ temas de padecer 
a morte, que tens notoria, 
que Deos, por teu merecer; 
lhe praz de te receber 
por fua efpofa na gloria. 
E para que mais fegura, 
e folgue teu coraça© 
com prazer, que fempré dura, 
aquelle, que a Job fez faõ, 
me ha trandado, que te cure. 
Toma efta veftidura, 
conforme a tua limpeza, 

*w 
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que tendo tal cubèrtura, 
nam te pode dar trifteza 
a gente, que te defpreza. 
E vamos daqui irmã; 
porque efia gente malhada 
naõ te pofla ver curada, 'i 
fenaõ quando fores fã 
ícm chagas, dores, nem Barja.1 

Levará o jfnjt * Santa Barbara 
como que a vay curar, e meter-

Jihat em buma cortina, e canta-
ráo entre tanto: e acaban-

do de cantar, diz. S. 
Barbara. 

Louvada feja a Paixaõ 
de meu Deos crucificado, 
pois aílim ha reparado 
em minha tribulaçaõ, 
e graó tiifteza, c cuidado." 
E pois me ha remediado 
com fua grande clemcncia, 
voume ante o Adiantado 
a receber muito de grado 
a morte com paciência. 
Marciano, vesme aqui 
fã com graó contentamento, 
já nenhúas dores fento 
das que me deraõ por tí, 
nem menos nenhú tormento; 
Mandafleme cortar as tetas, 
velas aqui todas fans, 
« carnes brancas de pretas, 

teo 
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taõ fermofas, e louçans, 
corro dar.tes, e mais bcüaí. 

Marciano, 
Muito me fiz efpsntar 
efla trõ graõ maravilha, 
que ante n.im vejo paílar; 
naõ he efla vcíla filha, 
que euti:andei atormentai? 

Barbara. 
Kaó fejais maravilhado, 
em que agora aíTim me mude, 
que treu Deos crucificado, 
que de mim tem 'graõ cuidado, 
me deu mtlinha, e faude. 

Diofcoro. 
Senhor, naó poílo cuidar, 
ícnaõ, que ella he encantada, 
« o diabo a f i z mudada, 
porque nos pofla enganar, 
com íua feita malvada. 

Marciano. 
Kaó pode o encantamento, 
fenaõ a graça divina, 
dar faude em hum momento, 
aquém tinha tal tormento, 
c e t r o tinha efla menina. 
Mas Jupiter lhe deu vida 
por fua grande clemencia, 
vendo « " t a innoc«rcia, 
porque fcíTe conhecida 
a fua grande potencia. 
Aqui vem, quem a levou, 
com tod . comunidade, 
i ' le ,u/» dirá a yerdí«^ 

t 

do cafo como paíTouJ 
íer iílo fem fallidade. 

jiUaidc. 
Venho taõ maravilhado, 
que o naõ poffo contar, 
nem dizer, 'nem imaginar, 
que de muito tranípoitado, 
qual! eflou para pafmar. 
Sabe, íechor Matei ano, 
que efla meça he encantada, 
ou dos deofes he guardada, 
que naõ lhe façamos dano. 
pois naõ aproveita nada. 
Que eflando rr.v.y bem afpada, 
as tetas atrbas coitadas, 
as carnes atormentadas, 
de fangue toda banhada, 
quafi ao r ta com pancadas, 
começando de a levar 
por efla cidade nua, 
quando entravamos na rua, 
vimos, Marciano, no ar 
grande claridade fua. 
Com grande pavor fugimos, 
fentindo muito íua guerra, 
e cegamos, que naõ vimos 
fomente paltro de terra, 
nem ouvimos, nem íentimos. 
E depcis que em rós tornamos, 
com graõ trifleza, e pezar 
todos iuntos acordamos, 
para vo^ virmos cor.tar 
pór extenfo, o que paliamos! 
D o que actC pós he paílado, 



ã verdade lhe difletrios: 
ourra coufa naõ fabemot, 
do que lhe ha ordenado, 
mais do que agora aqui vémos. 

Marciano. 
Creyo verdadeiramente, 
que Júpiter, como digo, 
tendo clemencia configo, 
vendo aquefla innocente, 
naó lhe quiz dar o caftigo, 
Olha, rogote, menina, 
c c m o cheia de virtude, 
è de clemencia benigna, 
que te ha dado íaude, 
po r fua graça divina. 
Mandou Mercurio dos Ceos, 
que naó folies deshonrada, 
nem eflés, menina, errada, 
«que fe naó eres ñeñe Deos, 
lerás logo degolada. 

Barbara. 
T r i ñ e , malaventurado, 
parecerá coufa íá, 
que pofla íer Deos chamado 
aquelle, que foy achado, 
com .a mefma fua irmaá. 
Por certo naó tens razaó, 
e es digno de grao pena, 
pois eíperas íalvaçnm, 
do que enganou Alcumena, 
a mulher de Amphitriaó: 
T u es muy peor, que Mouro , 
rois o Demo te fez crer % 

naquelle, qu» fe fez touro, 

por enganar a mulher, 
cuidando ella fer thefouro. 
Dizeme; podem dos Ceos 
os teus deofes ferem dignos, 
poitque naó convém a Deos 
ter filhos adulterinos, 
como tem os deofes teus. 
Pois meu Deos, e Redemptor, 
que da Virgem quiz nafeer, 
por livrar o peccador 
do poder de Lúcifer, 
ordenou de tal feiçaó 
em fua eternidade, 
que tomando humanidade,^ 
naó houvefle ahi corrupção 
em a Virgem íua Madre. 
Efla naó foy corrompida. 
( como Iuno, que te engana ) 
íem peccado concebida 
em o ventre de S. Anna; 
Efta quiz Deos rícolhela 
para nofli liberdade; 
porque por fua bondade 
encarnafle o Senhor ntlla 
por fua grande humildade. 
Aífim que naó ha rezaó, 
para que teus deofes ame, 
pois que faó feitos á m ió 
de prata, e de lataõ, 
e de metal,, e arame. 
Mandame, fe queres, matar, 
que diflo ferei fervida, 
que pois morte me he vida« 
naõ a devo de engeitar, 

cem 
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nem receberá partH». 
Pay. 

Marc iano , que fazeis.? . 
J 'ara qti., quereis d e t d h ? 
í z e i H7ü jufiiça dellaj 
f o r q u e fe vós naõ quereis, 
pie convém a mim fa?,síla. 

Marciano. 
S:nhor Diofcuro , bem vejo 
que rendes grande paixaõ, 
e poisque tendes rezaó, 
comprirei voílo dezejo 
«m taõjufla petição, 

Sentença contra S. Barbara* 

í u Marciano Adiantado 
de Cef&r Emperador, 
juiz, e governador 
da terra de íeu mandado, 
e principal julgador; 

, Vi f to como efta menina, 
Jendo de :aõ grande eftado,. 
Crê no Deos crucificado, 
íeguindo lua doutrina, 
fegundo ha confeílado., 
Viilo mais, que fe prefume 
ie r Chriftaã, nem o negar, 
e como tem por coflume, 
r o í í o s deoles deshonrar, 
«que faó verdadeiro lume,, 
mando por minha fentença, 
tjUe ftja ao monte levada, 
« ícax mais detença, 

feja nelle degolada; 
pois nos faz tanta offeníTa. 

Pay. 
Eu meímo a hey de matar, 
porque finto mayor trato, 
e naõ.a quero mandar 
por algozes juft.çar, 
como o filho de Trocaro . 
Vem por aqui coufa má; 
pois tanto me has deshonradoi 
porque naõ te valerá 
teuChr i f to crucificado, 
com quanto poder nelle ha.1 

Oração de S. Barbaral 
Ave Virgem graciofa, 
que concebf-fle a JESUS, 
Madre de Deos ^lorioza, 
mais clara eftrella, que a Lua , 
colorada mais, que toza , 
mais que lirio branco ornada, 
pois que em perteiç õ Senhora 
dos Santos todos honrada, 
que íofles n.erecedora 
de íer no Ceo coroada, 
dos captivos redemptoraí 
Madre de confolaçaõ, 
fonte dc todo perdaõ, 
em que minha alma adora 
com mui liinpo coraçaõ: 
Rogovos , fanta Rainha , 
melinha dos peccadores, 
perdaõ de noílos errores, 
que fejais minha melinha, 

poi» 



poisque de tántcs prirrores 
dador de todo o perdíõ, 
eu humildemente rogo, 
que quem tiver devaçaõ 
em mim, naõ lhe empeça fogo 
do inferno, nem trov3Õ, 
por voíTa S:nta Paixaó; 
que OLiçais os meus clamores, 
mandaime confolaç?õ; 
pois fois gloria, e fslvaçaõ 
de todes os peccadcres. 

Entra, o Anjo cantando. 
Barbara, efpoza dos Cens, 
«sforçate, naõ eíiejas trifie, 
que o Senhor dos altos Ceos 
concede quanto pedirte, 
de ti ficará memoria 
no mundo perpetuada," 
« no Ceo terás a gloria 
para fempre por morada. 

Acabada a oraçaÕ , degolará o pay 
a S. Barbara, e moftrando a cabe-
ça ao t jvo , defparaõ grandes tro-
Vopns , e matarão ao pay : e viraõ 

os diabos por elle , e entra 
hum ancião, c falia com 

Marciano. 
O Senhor Dros acrrtfcente 
teu efiado, e dignidade 

i c o m muyca profperid*de, 
c te dê graça exceüente, 
que conheças a verdade. 

j Aiaia que naõ íejas Chriflaõ, 

f f » i 
mC 

r queria de ti fabtri 
fe me otorgarás hum (íòndaõ: 
devefmo de conceder, 
pois te peço com razaõ. 
Mare. Em que a ley feja defofâ 
para os Chriftaõs de amar, 
nem por ifio ha de deixar 
qualquer ufar de nobreía, 
quando o tempo dá lugar; 
e por tanto, o que quizar, 
farey de boa vontade, 
mais por uzar de nobreza, 
que para que dê prazer 
a nenhum da Chriftandade. 
Ancião. O que venho a bufear: 
he efte corpo finado, 
qus vos mandaíles matar,-
porque he muito mal olhado," 
que efteja por enterrar. 
Mare. Pois fe cumprio a lentença, 
bem o podereis levar, 
e o virdes cà bufear, 
mais pois me pedis licença^ 
naõ vola quero negar. 
Eu meefpanto certamente 
pelos deofes, que eu adoro, 
de perdefe afi Diolcc o, 
e com elle t-.nta g. nfr. 
Piedade me faz p w horo, 
e também rnõ pofio crer, 
fenaõ que aqtiella menina 
morreo com grsçn divin»; 
porque nunca vi mulher, 
que tiveíle tal doutrina, 

nem 
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Muy orando efpanto h« o tneu 
de ver royíler i tap fundo: 
nem na terra, nem no mundo 
nunca ral aconteceo: 
nem fe ufa outro ítgundo. 
Qtierome cercificar 
por aquelles, que efcaparaó, 
em quanto tenho vagar, 
e mándalos bey chamar, 

que me contem, o que paílaraõ. 

Aqui fe vay Marciano, como quem 
vay ver , o que paílou, e virâõ 

quatro cantores ; c levaõ a 
enterrar Santa Barbara 

cantando. E fenece 
a obra em lou-

vor de De-
05. 

I M. 




